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 PREVIDÊNCIA SOCIAL RURAL

GOVERNO TEMER QUER 
ACABAR COM A NOSSA 

PREVIDÊNCIA!
Caso a reforma da Previdência Social (PEC 287/2016) seja aprovada 

como foi proposta pelo governo, mais de 60% dos agricultores e agricul-

toras familiares serão excluídos do sistema previdenciário.

Lutamos pela manutenção das regras atuais:

• Contribuição com uma alíquota na venda da produção agrícola;

• Aposentadoria das mulheres rurais aos 55 anos e dos homens 

rurais aos 60 anos;

• Carência na aposentadoria por idade de 15 anos;

• Acesso ao Benefício Assistencial (BPC/LOAS) aos 65 anos e 

vinculação desse benefício ao valor do salário mínimo;

• Acumulação dos benefícios da aposentadoria e da pensão.

Alterando as regras, teremos como consequências:

• Estímulo ao êxodo rural, principalmente da juventude;

• Impacto negativo na produção de alimentos;

• Impacto negativo na economia local dos pequenos e médios 

municípios.

A PEC 287 desrespeita a diferença do trabalho rural e urbano, inclusive 

a expectativa de vida, a idade de ingresso na atividade profissional, a pe-

nosidade, o esforço, entre outras aspectos.

A PREVIDÊNCIA SOCIAL É NOSSA!



IGUAL

O QUE GOVERNO NÃO MOSTRA:

NÃO HÁ ROMBO
NA PREVIDÊNCIA!

RECEITAS= R$ 694 BILHÕES

SALDO POSITIVO 
DE R$ 11* BILHÕES

DESPESAS= R$ 683 BILHÕES
Benefícios Previdenciários R$ 436,0 bi
Benefício Assistenciais R$ 41,8 bi
Bolsa Família e Outros R$ 26,9 bi
Saúde R$ 102,2 bi
Benefícios FAT R$ 48,2 bi
Outras Despesas R$ 27,9 bi

MENOS

Contribuição Previdenciária R$ 352,6 bi
Cofins	 R$	200,9	bi
CSLL R$ 59,7 bi
Pis/Pasep R$ 53,0 bi
Entidades de Seguridade R$ 20,0 bi
Outras Contribuições R$ 7,8 bi

*FONTE:	Dados	Anfip	2015


